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CC BIASOLI


Até que ponto a geopolítica pode explicar as decisões estratégicas inglesas na

Campanha de Trafalgar?


Para iniciar esta análise, devemos buscar a definição de geopolítica. De acordo com Friedrich Ratzel, considerado o precursor da geopolítica, é quando os fatores geográficos de espaço e posição influenciam no destino político de cada Estado.

Conferindo-se os aspectos geográficos verifica-se que a posição insular da Grã-Bretanha, monarquista, favoreceu a sua postura como potência marítima. Os britânicos, dentro deste contexto geopolítico, já possuíam uma forte marinha mercante em face das necessidades do seu forte comércio e um poder naval à altura, pois dependiam totalmente das trocas realizadas pelos mares. A França, por sua vez, após a revolução burguesa, buscou sua expansão territorial e novas conquistas, sendo a grande potência terrestre da época.

Ambas também viviam uma fase de grande desenvolvimento devida aos reflexos da revolução industrial. Destarte, era necessária a busca e a conquista de novos mercados.

Fica claro que, do antagonismo e das necessidades, um embate entre as duas potências era inevitável.

A tentativa frustada da França de invadir e conquistar o Egito para atingir o Oriente serviu aos franceses para perceber que era necessário desenvolver o seu poder naval e anular o similar britânico. Depois da derrota para as forças britânicas em Aboukir, Napoleão resolve se voltar para uma invasão à Grã-Bretanha, aniquilando o seu domínio do mar.

A Grã-Bretanha adotou, ao início, uma postura mais defensiva, impondo um bloqueio aos portos inimigos. Assim, manteve seu comércio sem competição e sufocou o comércio marítimo francês. Desta forma, não partiu para o confronto direto em terra e posicionou sua marinha de forma a evitar que a França invadisse as ilhas britânicas. Várias eram as tarefas impostas às forças navais britânicas e limitados os meios.

Com a pressão cada vez mais intensa por parte dos franceses, as forças britânicas assumem uma posição ofensiva, buscando bloquear as esquadras francesas, principalmente as situadas em Toulon (Mediterrâneo) e em Brest. O combate nestas áreas era difícil em face das restrições de manobra e de vento.

Por parte dos britânicos, em especial do próprio Almirante Nelson, havia a idéia de atrair a esquadra francesa para alto-mar e aí enfrentá-la. Buscavam um engajamento definitivo no mar de modo a destruir a força naval francesa, manter a hegemonia no mar e praticamente aniquilar as chances de uma invasão.

O ápice destas idéias e posturas (estratégias) foi a batalha de Trafalgar (1805), onde a força naval britânica estabeleceu como tarefa principal destruir a esquadra francesa, de forma a limitar o seu expansionismo e aumentar a segurança contra uma invasão às ilhas.

Assim, concluo que todas as decisões estratégicas assumidas pelos britânicos à época podem ser creditadas a geopolítica, pois caso alguma outra potência ameaçasse o seu poder, em especial os franceses, as conseqüências para o povo britânico seriam terríveis. A sua posição favoreceu sobremaneira o desenvolvimento do seu Poder Marítimo, que veio a definir as demais posturas assumidas.

